Quem realmente governa o Brasil?

[bookmark: _GoBack]Pelo que tenho visto nas redes sociais e na mídia, dá-se a impressão de que a Presidente Dilma Rousseff e o Partido dos Trabalhadores governam o Brasil. Todos os desacertos e até mesmo os escândalos de corrupção têm sido lançados nas costas do PT e da Presidente Dilma, como que se a responsabilidade por todos os atos ilícitos e inconvenientes fossem-lhes atribuídos. 
Mas, quem realmente governa o Brasil? Apenas a presidente Dilma e os políticos do Partido dos Trabalhadores governam o Brasil? Dá-se a ligeira impressão, principalmente quando deparamos com o fato corriqueiro na mídia e nas redes sociais, lançando sobre o PT e em Dilma Rousseff a culpa de toda a putrefação reinante no Brasil, de que a Chefe de Estado e o PT são os caudilhos de todo o antro de atrocidades. Porém, nem precisa ser um expert no assunto para perceber de imediato a elaboração do erro, pois no Brasil predominam 32 partidos políticos, todos ativos na administração pública e em todos os níveis.  Portanto, não posso crer que somente o Partido dos Trabalhadores seja o bode expiatório. A não ser que os demais partidos políticos houvessem determinado secretamente, ao arrepio da Constituição Federal, amplos poderes e carta branca ao PT e a Presidente Dilma dando-lhes permissão e liberdade para agirem de modo amplo e irrestrito em todas as situações da governabilidade, o que seria um ato vil e sórdido em desrespeito a representatividade legitimamente conquistada na soberania das urnas por todos os administradores públicos (municipais, estaduais e federais).
Urge salientar, entretanto, como escopo da verdade, que a governabilidade brasileira está sob o bastão e encargo dos 81 senadores, 27 govenadores, 27 vice-governadores, 513 deputados federais, 1059 deputados estaduais, 5.561 prefeitos, 5.561 vice-prefeitos, 60.320 vereadores, além, logicamente, da Presidente Dilma Rousseff e dos 32 partidos políticos, os quais opinam em todas as ações administrativas do governo federal, alavancando, metodicamente, a administração da Presidente da República. Certamente que se houverem disparates, equívocos, falhas ou corrupções em quaisquer setores, é incabível e intolerante querer colocar a pecha nos ombros da Presidente Dilma Rousseff. Ora, pois, os demais administradores públicos, os membros eleitos do parlamento em todas as esferas (municipais, estaduais e federais) são inúteis e inoperantes?  Quando há acertos e perspicácia na administração federal, todos (senadores, governadores, deputados federais e estaduais, prefeitos e vereadores) assumem para si a glória e a honra dos acertos e desenvolvimento da Nação. Quando, porém, há desacertos, erros e escândalos, então a culpa é exclusiva da Presidente da República e de apenas um partido político (PT)? Em sã consciência, possuidor de massa encefálica e cérebro pensante, não posso jamais concordar com tamanho disparate e absurdo que beira a uma estupidez e criancice jamais prevalecente no Brasil. 
Concluindo, estou absolutamente cônscio de que a nossa Pátria amada é digna de todo respeito, admiração e profunda honra; por conseguinte, as afrontas e os ultrajes perpetrados deveriam ser extirpados. As perseguições que solapam a administração federal deveriam ser desarraigadas. Uma erradicação dos acossamentos em desfavor da Presidente Dilma Rousseff e do Partido dos Trabalhadores deveria ser praticada de modo contíguo, apoiando-se amplamente todos os projetos e ações governamentais estritamente, em benefício da ordem, progresso e desenvolvimento. As perseguições em nada corroboram, certamente. São atos antidemocráticos que emperram e retrocedem as resoluções do desenvolvimento do Brasil em todos os segmentos e áreas da atuação governamental. 
São sábias as palavras de Manoel O. Guimarães Júnior: “Se não pudermos ajudar uma pessoa, façamos de tudo para não atrapalhar o seu caminho”. 
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